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complexo tristeza parasitária bo-
vina é constituído pela babesiose

(Babesia bovis, Babesia bigemina) e
anaplasmose (Anaplasma marginale),
doenças que causam graves prejuí-
zos, constituindo fatores limitantes à
bovinocultura. A Babesia  e a
Anaplasma são transmitidas por car-
rapatos ixodídeos do gênero
Boophilus, sendo que para Anaplasma
também são descritas transmissões
mecânicas por moscas hematófagas,
agulhas hipodérmicas e material ci-
rúrgico. Nas regiões onde a doença é
endêmica, surtos de mortalidade são
freqüentes.

A manifestação clínica da babesiose
varia de uma infecção bastante leve e
sem sintomas até uma doença aguda
e geralmente fatal, dependendo da
espécie de Babesia envolvida e da
suscetibilidade do hospedeiro animal.
Geralmente a forma mais patogênica,
mais severa, é vista em bovinos adul-
tos não expostos previamente ao pa-
rasito.

A anaplasmose é assinalada como
mais crítica que a babesiose, alcan-
çando índices elevados de morbidade
e mortalidade em bovinos durante a
recria. Além disso, as vacas lactantes
mostram um rápido decréscimo na
produção de leite e as vacas prenhes
podem abortar devido à hipertermia.
A perda de peso é rápida e são neces-
sários meses para a recuperação,
quando a morte do animal não ocor-
rer. É comum complicações secundá-
rias levarem o animal à debilidade e à

morte se o tratamento não for inicia-
do a tempo, contudo o retardo no
crescimento é o sinal mais evidente.

A primeira identificação da
babesiose no Brasil foi feita em bovi-
nos recém-importados em 1901 (1).

Nos estudos de prevalência de
anaplasmose realizados em quatro
regiões do Estado de Minas Gerais, foi
usado uma amostra de 865 animais,
com 4, 4 a 12 e 12 a 24 meses de idade.
Os testes utilizados foram por
esfregaços corados giemsa e card-test.
Para as raças holandesa, zebu e mes-
tiça a prevalência foi de 91,7, 87,6 e
87,8%, respectivamente. A prevalência
média por região variou de 86,1 a
93,1%.

Reagiram positivamente aos tes-
tes 48% dos bezerros com menos de
um mês de idade (devido aos anticorpos
colostrais), 34% dos bezerros com um
a dois meses e 74,1% dos bezerros com
dois a três vezes de idade (2).

No Mato Grosso do Sul foi realiza-
da uma pesquisa que utilizou a técnica
de anticorpos fluorescentes em soros
de bezerros das raças Nelore, Ibagé e
cruzamentos Nelore x Fleckviech,
Nelore x Chiamina e Nelore x
Charolês, do nascimento ao desma-
me. Os resultados obtidos permitiram
concluir que: de 3 a 4 dias de vida
houve correlação positiva e
significante entre os níveis de
imunoglobulinas circulantes das va-
cas e algumas raças e cruzamentos. A
média do título sorológico apresentou
um decréscimo nos níveis de

anticorpos entre 28 e 56 dias de idade
contra Babesia bigemina e entre 56 e
84 dias contra Babesia bovis , já a
produção ativa de anticorpos para
Babesia bigemina foi aos 84 dias e
para Babesia bovis, aos 112 dias (3).

De maneira geral, os níveis de
anticorpos contra Babesia bigemina
foram mais elevados que os de Babesia

bovis e houve maior semelhança na
curva de anticorpos dos bezerros da
raça Nelore e seus cruzamentos que
os da raça Ibagé. Mesmo sendo consi-
derada região de estabilidade
enzoótica, existe um período crítico
de baixa resistência humoral onde
poderão ocorrer casos clínicos de
babesiose. Para Anaplasma marginale
foi observada uma relação positiva
entre as imunoglobulinas séricas das
vacas e os colostros dos bezerros. A
proporção de bezerros sorolo-
gicamente negativos aumentou aos
30 dias e atingiu um máximo aos 60
dias na maioria dos grupos. As primei-
ras parasitemias foram observadas
aos 30 dias de vida, atingindo a média
mais elevada aos 90 dias. O período
crítico é em torno de 60 dias de idade,
podendo ocorrer casos clínicos de
anaplasmose (4).

O presente trabalho conduzido na
Estação Experimental de Lages
objetivou iniciar os estudos referen-
tes à epidemiologia de tristeza parasi-
tária bovina, determinando
prevalência de anticorpos contra
Babesia bovis, Babesia bigemina e
Anaplasma marginale em bovinos de
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1. Cfb � Temperado úmido com verões frescos.
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corte com idade em torno de oito a
nove meses, na região de clima Cfb do
Estado de Santa Catarina.

O tamanho da amostra foi de 596
bovinos, terneiros com idade entre
oito e nove meses, em cinco municí-
pios, com a seguinte estratificação:
Lages � 366, Santa Cecília � 72, Mafra
� 50, Água Doce � 60,  Bom Jardim da
Serra � 60. A coleta foi feita de sangue
periférico que, após a coagulação, foi
centrifugado para a separação do soro,
para posterior exame sorológico. Fo-
ram executados testes sorológicos pela
técnica de imunofluorescência indire-
ta (IFI).

A prevalência de Babesia bovis,
Babesia bigemina e Anaplasma
marginale está apresentada na Figu-
ra 1. Para Babesia bovis a prevalência
variou de 84 a 100%, para Babesia
bigemina variou de 95 a 100%, para
Anaplasma marginale variou de 85 a
98%.

Os resultados encontrados carac-
terizam a região estudada como
endêmica ou de estabilidade enzoótica.
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Classificação climática

Cfa = Clima Subtropical Úmido
Cfb = Clima Temperado Úmido

Figura 1 � Mapa do Estado de Santa Catarina apresentando a região de clima

Cfb e os municípios onde foram coletadas as amostras e suas prevalências
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